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ATENÇÃO 


Aos que recebem “A Voz do Tra- 
balhador” chamamos a atenção para o 
seu deficit e a apelamos para todos os 
camaradas e para todas as coletivi- 
dades, se é que se interessam com a 
propaganda, que enviem o mais bre- 
ve possivel algum auxilio pecuniario, 
pois devem saber que o burguez não 
fia, e que a “Voz” não é subvencio- 
nada pelo tezouro, tornando-se neces- 
sario que todas as sociedades a auxi- 
liem. 

Fazemos notar que muitas socie- 
dades recebem o jornal desde o seu 
início e até hoje não se lembraram 
de auxilial-o, e st assim continuarem 
seremos forçados restrinjir a sua pu- 
ulicação de quinzenal para mensal, 
e 2880, cremos, que vai de encontro 
ás aspirações e necessidades do ope- 
rariado em jeral. Por isso apelamos 
ainda uma vez para os companheiros 
de todo o Brazil, esperando que o 
tomem em consideração, e enviem O 
que puderem enquanto é tempo. Não 
descurem, pois que nós contamos só 
com o apoio do operariado organi- 
zado, e com ele podemos assegurar a 
regular publicação do nosso orgam 


e, talvez, brevemente tornalo sema- 
nal. 








FAZENDO LUZ 


NÃO NOSILUDÁNOS... 


Diante da propaganda oficial do 
cooperativismo feita por intermedio 
do governo aos trabalhadores desta 
vasta cenzala, o nosso silencio equi- 
valeria a um crime. Não podemos 
consentir que mais uma vez se de- 
turpe a questão social, se mistifique 
a orientação que os trabalhadores 
veem proseguindo, arrastundo-os ao 
retrocesso, criando individuos que 
formarão nucleos de verdadeiros in- 
capazes, impotentes, sem enerjia, sem 
fibras, 

Não é isso o que queremos; não é 
isso tão pouco o que querem e deze- 
jam os trabalhadores. 

Provuremos tornar os homens con- 
cientes, com mentalidades dezenvol- 
vidas, capazes de raciocinar por si 
proprios. Formemos nucleos de tra- 
balhadores dispostos a reivindicarem 
success; vamente, de conquista em con- 
quista, todos os seus direitos uzurpa- 
dos, até a sua emancipação completa. 
| 8i o bem-estar dos trabalhadores 
está na razão diréta da diminuição 
do poder governamental, com que di- 
reito vem agora o governo, com o 
pensamento rezervado de ludibriar a 
classe operaria, fazer, por interme- 
dio do ministerio da agricultura, 
tendo como porta-voz o sr. Sarandy 
Rapozo, a propaganda do cooperati 
vismô? Compreendemos as suas boas 
intenções, porém não vingarão os 
seus intentos. ; 

As cartas e oficios recebidos pela 
Confederação Operaria Brazileira, 
que lhe teem enviado diversas agre- 
miações confederadas, são o atestado 
eloquente de que o governo não en- 
contra apoio, por parte dos trabalha- 
dores, é adoção nos sindicatos das co- 
operativas que pretende impinjir. 

Aproveitando a reunião ha pouco 
do Segundo Congresso, os cooperati- 
vistas dirijiram telegramas oficiais ás 
agremiações nele reprezentadas e com 
o fim de que estas aceitando as suas 
idéias influissem junto aos seus de- 
legados para que estes propugnassem 
naquel:. grande assembléia pelo triun- 
fo cooperativista. ; 

Do fato havia um tema nesse sen- 
tido e os delegados reprezentando a 
vontade de suas coletividadés foram 
unanimes em rejeitar o cooperativis- 
mo como o atesta a moção nesse sen- 
tido aprovada e aqui já publicada. 

Não péga esta propaganda porque 
os trabelhadores já possuem uma doze 
bem forte de conhecimentos que lhes 
indicam altivamente o caminho a sé- 
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guir; não cria raizes tão pouco por» 


que os trabalhadores possuindo tam- 
bem a experiencia das muitas chanta- 
ges com eles praticadas á sombrá de 
pretensas melhorias, chegaram á com- 


preensão de que só por si poderão 


emancipar-se e que o caminho para 
esta aspiração encontram eles agru- 
pando-se em torno da bandeira rubra 
do sindicalismo revolucionario, pre- 
conizando a ação diréta. 

A carta da qual reproduzimos al- 


guns topicos, vinda de Passo Fundo 


(Rio Grande do Sul), é bem uma de- 
monstração frizante do que acima dei- 
xamos exarado: 

“Companheiros: esta tem tambem 
o fim de fazer-vos cientes do cavalhei- 
rismo com que nos teem distinguido 
os sistematicos e pretensos mistifica- 
dores com o propozito de iludir-nos. 
"á não é só a Confederação Brazileira 
do Trabalho (partido politico) com 
todo o seu governismo; é um outro 
ramo deste perniciozo elemento e que 
vem dirétamente por parte do minis- 
terio da agricultura pretender enga- 
nar-nos. Assim é que recebemos dum 
sr. Sarandy Rapozo o seguinte tele- 
grama: — “Tenho satisfação vos 
cumprimentar solicitando telegrafeia 
vossos companheiros Congresso Ope- 
rario para estudarem cooperativismo 
que é o mais poderozo instrumento de 
defeza economica (o grifo é nosso). 
Saudações. — Sarandy «Rapozo” 

A carta acima da qual extraimos 
um, topico sobre o assunto é bem um 
documento que vem ferir de frente a 
tal propaganda. Além desta muitas 
outras cartas tem a Confederação 
Operaria Brazileira recebido de fran- 
co, protesto contra essa tendencia. 

Ha entretanto no telegrama acima 
algumas palavras verdadeiramente 
interessantes: que é o mais poderozo 
instrumento de defeza economica. 

A pratica tem, todavia, demonstra- 
do o contrario em toda a parte. 
Raciocinemos, pois, 

Si o Estado faz questão que os sin- 
dicatos adotem as cooperativasse a 
burguezia o aplaude nessa “titede, os 
traballadores raciocinands m. pou- 
co-só terão que detestar e revazar as 
melhorias de tal medida, sinão por 
outras' razões ao menos por esta: si, 
com o consentimento de tedos os inte- 
ressados na escravidão dus trabalha- 
dores, o governo auxilia a propagan- 
da e consequente instalação de coope- 
rativas é porque tem certeza de que 
a sua aplicação, distraindo os rouba: 
dos com as falazes melhorias imedia: 
tas, vem favorecer aos ladrões o pre- 
dominio sobre aqueles, prolongando a 
estes o rejimen da orjia. 

Os opressores e exploradores vi- 
vendo amparados na ignorancia dos 
oprimidos não irão, desprendendo- se 
cos seus privilejios, ministrar aos es- 
cravos os conhecimentos de que ne- 
cessitam para saberem as cauzas da 
sua mizera situação. 

Sabendo que o cooperativismo é 
uma burla, por isso mesmo o querem 
impinjir. 

Nós, porém, os trabalhadores, já 
sabemos que “o Estado (ou governo) 
tem por função principal manter a 


ordem, isto é, a guarda dos privile-, 


jios capitalistas”. 


Crcicio ViLAR 


CONFERENCIA SOBRE 
“O COOPERATIVISMO DO 
SR. SARANDY RAPOZO 


Na séde da Federação Operaria, na 
nôute de 26 do corrente, ás 8 horas, 
o seu respetivo secretario jeral, Jozé 
Elias da Silva, realizou uma confe- 
rencia sobre o seguinte tema: “O co- 
operativismo do sr. Sarandy Raposo. 

Começou o orador declarando que 
não tinha a menor animozidade con- 
tra o sr. Sarandy Rapozo, e si in- 
eluia o seu nome no tema de sua con- 
ferencia era por ser o sr. Sarandy 
o propagandista mais em evidencia no 
movimento cooperativista, estando 
para sua propaganda comissionado 
pelo governo, porém ele orador ia tra- 
tar não sómente do cooperativismo 
defendido pelo sr. Sarandy como tam- 
bem do cooperativismo em seus di- 
versos aspétos. 

Analizando a situação dos traba- 
lhadores como consumidores, e anali- 
zando quais as vantajens que, lhes 
podem advir das ccoperativas de con- 
sumo, o orador, depois de uma bem 
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encaminhada critica ecóêncmica sobre 
as mesmas cooperativas, chega a de- 
monstrar a sua ineficacia, e que, por- 
tanto, elas não poderão trazer vanta- 
jens aos trabalhadores. 


De uma maneira preciza, o orador 
explice que, enquanto os meios de 
produção forem privilejio de alguns 
homens estes procurarão e poderão 
sempre tirar deles o mazinio proveito. 
em detrimento dos consumidores. 


Referindo-se ás. cooperativas de 
credito e de produção, pois que, de- 
clarou dezejava encarar o cooperati- 
vismo em todas as suas modalidades, 
o orador bazeado nos mesmos princi- 
pios economicos, deduz que forçoza- 
mente, dado o dezenvolvimento da 
procura dos meios de produção, estes 
naturalmente ficariam por preços 
elevadissimos, e que debalde os tra- 
balhadores tentariam com seus min- 
guados capitais, superar os capitais 
acumulados a centenas de anos pelos 
burguezes. 


Continuando, o orador ainda repe- 
te que enquanto existir a procura e a 
oferta de produtos e trabalho, coexis- 
tindo a propriedade individual dos 
meios de produção, o preço de tais 
produtos e a paga do trabalho serão 
sempre os mais desfavoraveis possi- 
veis aos não proprietarios, aos opera- 
rios, havendo sómente uma solução 
para os trabalhadores libertarem-se 
do jugo do capitalismo: a expropria- 
ção dos referidos meios de produção. 
a qual deverá ser feita com animo, 
embora aos poucos, até chegar o dia 
em que nada mais reste a expropriar, 
e que.o unico meio de se fazer a ex- 
propriação é a ação diréta de caráter 
revolucionario, tais como a gréve, a 
sabotagem, a boicotage, o label, a re- 
volução social. 

Terminando o orador a sua confe- 
rencia, fez então uzo da palavra o 
camarada Leal Junior, o qual tratou 
do mesmo assunto. qncarpuda a sues- 
tão sob o ponto de vista dos máus 
rezultndos praticos das cooperativas e 
com fatos citados, observados durante 
um grende espaço de tempo, em Po-- 
tugal e em outros paizes da Europa, 
ele com brilhantismo apontou e expli- 
cou todos bs inconvenientes e fracas- 
sos do cooperativismo. 


Externou-se proficientemente sobre 
o perigo das administrações das co- 
operativas, facilitando e dezenvolven- 
do os sentimentos de ganancia entre 
os administradores, encaminhando-os 
a transformarem as mesmas coopera- 
tivas em verdadeiros centros de ex- 
ploração burgueza. 


Referiu-se tambem sobre o enfra- 
quecimento que elas produzem na 
luta operaria, pois que os trabalha- 
dores “illudidos por suas falazes pro- 
messas, afastam-se dos sindicatos de 
rezistencia. 

Termina concitando os operarios a 
não confirmam nos bons rezultados do 
cooperativismo, pois eles são impossi- 
veis assim o demonstra a pratica e 
que o coperativismo nada mais é que 
um meio de desviar o operariado da 
luta contra o capitalismo. 


A concurrencia foi regular e os 


A CRIZE DO 


TRABALHO 





PRELUDIOS DE 


UMA AJITAÇÃO 


BANCARROTA POLITICA E FINANCEIRA 


Estamos no ano das grandes en- 
crencas e das grandes crizes... e nem 
se fala em outra couza por aqui. Na 
ordem do dia de todas as conversi- 
ções está a crize economica como con- 
sequencia das grandes falcatrúas e 
roubalheiras politicas. Ninguem tem 
dinheiro, desde o tezouro até o abaixo 
assinado. 

Grandes fabricas trabalham trez 
dias por semana, muitas estão falidas, 
embora sua falencia não esteja decla- 
rada; muitas obras estão suspensas, 
principalmente as que dependem d3 
Estado; o exercito vai ser reduzido e 
não haverá sorteio (felizmente), mais 
de 4.000 empregados publicos estão 
demittidos; os deputados quazi fize- 
ram gréve por não receber a soldada 
em dia, e tudo isso por não haver di- 
nheiro! A caixa economica está quazi 
quebrada, os bancos não sacam letras 
e não fazem emprestimos, porqus a 
praça está arrebentada., Os operarios 
pouco ganham e por isso pouco con- 
somem, uma grande parte deles está 
dezempregada e consequentemente 
quazi passa á briza... 

Mas isso seria a fome! 

E' justamente. Uma grand: parte 
da população vive a pão e café... O 
comercio pouco vende porque o povo 
não tem com que comprar, aumenta 
o preço dos jeneros, como unica me- 
dida de ganhar muito vendendo pou- 
co, razão porque ainda menos vende. 
Ningucem está bem, salvo meia duzia 
de gazúas espertos que, aproveitando 
a ocazião, por meio da ajiotajem fa 
zem fortuna; de toda a parte vem 
queixas, em toda a parte ha lamentos 
e murmurios, e daí se tira uma só 
concluzão: estamos em plena banca- 
rota politica, financeira e economica 
e uma só saída temos: a organização 
para uma transformação economica. 

E isso não só aqui, não; mas em 
todo o mundo porque em todo o mun- 
do ha crize e ha fome, em toda a 
parte existe o mesmo mal e toda a 
humanidade sofre. Essa crize não é 
uma ulcera social que se manifesta 
em dada rejião, mas é como a sarna 
sifilitica que infesta todo o corpo, e 
por isso todo o corpo deve ser atin- 
jido pelo remedio. Assim é que preci- 
zamos de uma transformação em todo 
o mundo para rejenerar o mundo 
todo. n 

Ha quem indique como remedio ao 
mal uma transformação politica, a 
substituição do Hermes pelo Ruy ou 
d. Luiz, mas isso nada adiantaria. O 
que precizamos é de uma organização 
potente para melhorar as nossas con- 
dições de operarios explorados, para 
opôr diques a esta exploração, indo 
até á socialização dos instrumentos 
de trabalho, dando lugar á livre pro- 
dução e consumo; socialize-se os in- 


“| sirumentos e haverá pão e trabalho 


ipara todos, com relativa liberdade e 


prezentes saíram bem impressionados | bem estar. 


com as palavras ouvidas. 








Comissão Operaria de Relações 
Internaconais 


Esta comissão, constituida por trez 
camarndas, reprezentantes das F. O. 
R. Arjentina, F. O. R. Uruguaia é 
C..O. Brazileira, celebrou já varias 
reuniões, tratando nelas assuntos de 
grande importancia. Em sua ultima 
cessão rezolveu que o 1º numero do 
“Boletim” seja dedicado ao movimen- 
to operario do Brazil e á Confedera- 
ção Operaria Brazileira. 


Pnblicando brevemente a C, O. B. 
o seu relatorio, o 1º numero do “Bo- 
letim” saírá redatado em espanhol 
sómente. Combinou-se tambem enviar 
um oficio a todas as Federações na- 
cionais do continente, informando so- 
bre a constituição da comissão, e as 
suas bazes aprovadas no Segundo 
Congresso. 


Esta comissão irá informando aos 
trabalhadores de todos os trabalhos 
que realize, para que todos estejam a 
par da obra em execução. 


Organizemo-mos, pois, trabalhado- 
res! Tornemo-nos fortes e coézos em 
defeza de nossos interesses! Lutemos 
pela diminuição de horas de trabalho 
e aumento de salario com todo o seu 
cortejo de melhorias! Sejamos ho- 
mens livres e concientes, dispostos a 
lutar contra os parazitas e explora- 
dores, ininterruptamente, até implan- 
tar uma sociedade de trabalhadores 
e para trabalhadores, depois de uma 
perfeita obra de saneamento social. 

Homens, que tendes ainda senti- 
mentos nobres, que tendes ainda al- 
gumas fibras sensiveis ás grandes dô- 
res morais e materiais que aflijem o 
operariado, que aspirais uma vida 
mais feliz, vinde ás nossas fileiras 
lutar pelos vossos direitos, para dei- 
xardes de ser a eterna besta hu- 
mana!... ; 

ZeNoN DE ÁLMEIDA 


a 


A Federação Operaria do Rio de 
Janeiro, em sua ultima reunião, no- 
meou uma comissão para estudar a 
questão da crize do trabalho, com- 
posta pelos companheiros Zenon de 
Almeida, J. Elias da Silva e Santos 
Barboza, que estudando-a julgaram 


























limitação de 


“il, oportuna e possivel, uma grande 
ajitação nesta cidade, elaborando os 
eguintes considerandos: 
“Considerando: que atualmente 
faz-se sentir a falta de trabalho em 
odas as classes operarias, pois que 
nuitas fabricas de tecidos funcionam 
sómente quinze dias no mez, sendo 


muito reduzida a produção em todas 


as outras industrias, e a construção 
ivil muito limitada; 

que em todos os outros ramos do 
abôr reina tambem a escassez de ser- 


viço; 


que são multiplas as cauzas desta. 
produção, citando-se 
como cauzas unicas: 1º, a guerra bal- 
canica produzindo o panico no meio, 
capitalista, provocando assim a Te- 
tenção dos capitais; 2º, a crize da 
borracha, devido ao oferecimento por 
baixo preço das similares do Oriente, 
nos mercados mundiais em detrimento 
da borracha nacional; 3º, a perdura- 
ção da baixa dos preços do café, atri- 
buída a diversos motivos, como seja 
a referida guerra balcanica; 4º, a po- 
litica nacional com seus esbanjamen- 
tos, e sempre falidos manejos econo- 
micos, tais como: emprestimos para 
valorizar o café, a borracha, proteção 
à industria, dando marjem a grandes 
explorações, formação de trusts, ete. 

Considerando: que estas cauzas são 
aparentes, pois que teem como cauza 
primordial o privilejio burguez sobre 
os meios de produção, e que existindo 
a propriedade privada das terras, mi- 
nas, fabricas, maquinismos, etc., for- 
cozamente surjem cauzas secunda- 
rias, que provocam a limitação de 
produção e consequentemente a falta 
de trabalho, que traz ainda maior 
mizeria ao lar dos trabalhadores; 

que em opozição á limitação do nu- 
mero de operarios empregados nas 
industrias em consequencia do aper- 
feiçoamento de maquinismos, podem 
os trabalhadores fazer uma re- 
dução nas horas de trabalho, 
mantendo os mesmos salarios, contra- 
balançando assim a oferta de seus 
braços com a procura dos mesmos, re- 
zultando daí a garantia do trabalho 
para os operarios que estão colocados, 
bem assim para os que estão dezocu- 
pados; 

que existindo a abundância do tra- 
balho rezulta para os trabalhadores 
maior possibilidade de bem estar, au- 
mentando assim o consumo, deman- 
dando aumento de produção, e por- 
tanto de trabalho ; 

considerando mais: que a diminui- 
ção de horas de trabalho, trazendo 
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PARA REFLETIR 


A concessão da propriedade ao in- 
dividuo é uma pura ficção; foi obtida 
em sun orijem pelas armas, pela con- 
quiste, pela brutalidade; depois pela 
venda e pela compra, que não são em 
s: mesmas sinão brutalidades masca- 
radas. — MreueL BAKOUNINE. 


zo o & 


Comparados aos nossos admiraveis 
progressos nas ciencias fizicas e suas 
aplicações praticas, o nosso sistema 
de governo, a nossa justiça adminis- 
trativa, a nossa educação nacional e 
toda a nossa organização social e mo- 
ral estão ainda em estado de barbaria. 
— ArrREDO WALLACE. 


xo Ru * 


Toda essa ciencia admiravel que se 
chama “Direito” não é, na realidade, 
sinão uma formidavel trapalhada. For 
concebida e executada, não para ale-. 
gria do coração, como dizem os fran- 
cezes, sinão com um fim claramente 
definido e muito feio: o de justificar 
às más ações cometidas sempre pelos 
homens que não pertencem à classe 
dos trabalhadores. — Iron Tozsror. 


eo o * 


A mizeria é a grande criadora de 
delitos. — Lvrer MoLINARI. 
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relativo descanso ao operariado, tem 
* como consequencia o melhoramento de 
suas condições de saude e conforto; 

e que, só por meio da organização 
operaria moldada mo sindicalismo, 
tendo por meio de luta a ação diréta, 
será possivel a conquista das mencio- 
das melhorias; 

a Federação Operaria do Rio de 
Janeiro rezolve: 

levantar, intensificar e estensificar 
nesta cidade uma tenaz ajitação, com 
o fim de levar o operariado á con- 
quista de melhorias para, si não Te- 
zolver, ao menos diminuir a atual 


falta de trabalho, pelo seguintes 
meios: — 1º realizando comicios 
em praça publica; 2º, sessões 


de propaganda na séde das asso- 
ciações operarias; 3º, organizando cp- 
micios de propaganda nos diversos 
bairros e suburbios; 4º, distribuindo 
manifestos q ajitando esta questão na 
imprensa; e, 

para dissipar quaisquer duvidas que 
possam pairar sobre esta tina 
que possam surjir de futuro, esta Fe- 
ceração declara ao povo e aos traba- 
lhadores: 

que não é movida por ne- 
nhum partido existente ou por 
existir e que nem a ele adere; 
que não é instrumento manobrado 
por nenhuma facção politica ou gover- 
namental; que não faz essa ajitação 
para mover camaras ou parlamentos, 
mas ao contrariwv, atendendo unica: 
mente à necessidade do momento. E 
mais: que em todos os comícios ou 
sessões falarão seus oradores, todos 
operarios, no exercicio ds suas fun- 
ções, sem algum elemento extranho.” 

— A mesma comissão convidou va: 
rios camaradas para constituir o co 
mité de ajitação, que em sua reunião 
aprovou os considerandos acima, fj- 
cando tambem nomeados trez camara- 
das para elaborar minuciozamer:? o 
modo de proceder na ajitação, para 
metodizando-a, tornal-a mais profi- 
cua. 

Esta outra comissão procederá 
todo o criterio trocando perfeita- 
mente a sua linha de conducta, dan- 
dando brevemente inicio a essa aji- 
tação que promete ser grande e fru- 
tifera. 

Esperemos, pois... 








O dsscanso dominical e 
os empregados em pa- 
darias. * 


“Ha mais de um mez o Sindicato 
dos O. Panificadores e a Liga Fe- 
deral dos Empregados em Padarias 
iniciaram nesta capital uma latente 
ajitação em pról do descanso domi- 
nical, tão necessario a uma classe que 
pela má organização do trabalho, tem 
descurado os seus mais lejitimos in- 
teresses. Ao apelo dirijido á classe 
pelas duas associações, corresponde- 
ram muitos operarios, dos que teem 
até hoje vivido na mais completa in- 
diferença. Por isso a ajitação tem se 
extensificado encontrando aceitação 
na classe o no operariado em jeral. 
Até aqui tem sido realizado varios 
comicios de propaganda, nos diversos 
bairros e suburbios, muitas reuniões 
de classe, as colunas operarias sómen- 
te se ocupam com o assunto, pois os 
padeiros nellas colaboram incansavel- 
mente. 

Póde-se bem dizer que a ajitação 
não tem sido inutil, pois o proprio 
povo já começa a recuzar o pão de- 
pois das dez horas da manhã aos do- 
mingo» e antes da mesma hora de se- 
gundas-feiras, empregando mesmo a 
sabotajem, inutilizando avultado nu- 
mero de cestos de pão, pulverizan- 
do-os vom iodoformio. Si toda a po- 
pulação uzar deste meio, brevemente 
nenhum distribuidor saírá á rua aos 
domingos, e então esta classe terá 
conseguido por meio da solidariedade 
popular, o tão aspirado descanso, ao 
que tem justo direito, pois até aqui 
tem trabalhado 16 e 18 horas por 
dia, sem ao menos descansar depois 
de uma semana de dezumano labor. 

Provavelmente essa ajitação pro- 
longar-se-á anuito ainda, virão mais 
comicios e mais reuniões demandan- 
do mais intensa sobotajem. À sua 
duração não importa, conquanto ge- 
jam perseverantes os que a empenha- 
ram em pról de um direito. E é jus- 
tamente o que fazem os padeiros, são 
persistentes, perserverantes e metodi- 
cos. Não dezanimam, embora sejam 
perseguidos pela canina policia e pe- 
los patrões; muitos já foram prezos 
e saíram, outros ameaçados de morte 
pelos fabricantes; um até foi proces- 
sado por inutilizar um cesto de pão 
pelo já mencionado meio, saíndo da 
prizão, por nada haver de certo sobre 
o fato, porque as testemunhas foram 
reconhecidas como falsas; contudo a 
ajitação prosegue, avança, com me- 
todo e seguridade, e oxalá produza q 


dezejado efeito. 
“gm 


- A VOZ DO TRABALHADOR |. 


ACRITICA DE OTA ASSUNÇÃO 


NO SEGUNDO CONGRESS 


Em artigo por mim publicado na 
“Coluna Operaria” d'A Lpoca, sob o 
titulo “Apóstatas, sim.. .”, procuran- 
do guardar incoguito, fiz breves repa- 
ros á critica que, pela mesma coluna, 
Mota Assunção vem fazendo ás rezo- 
iuções do Segundo Congresso Opera- 
rio, superficialmente referi-mo aa 
seu passado de propagandista dentro 
das organizações operarias e á -sua 
atitude hoje em faco dessa mesma 
propaganda. Devo confessar, porém, 
não alimentar a pretenção de pos- 
suir iguais conhecimentos e compe- 
tencia ás de Mota Assunção na ques- 
tão operaria, mas compreendo bem: a 
injustiça da sua critica quando acuza- 
nos de nada absolutamente util para 
os trabalhadores termos lembrado na- 
quele Congresso, que venha contribuir 
para uma forte organização, desper- 
tar o interesse corporativo, capaz de 
conquistar as melhorias que tanto ca- 
recemos. 

O espirito de deprimir os nossos 
atos é palpavel na critica de Mota 
Assunção, afirmando termos errado 
não aconselhando aos trabalhadores a 
criação de caixas beneficentes e que- 
jandas utopias libertadoras. Para re- 
bater estes argumentos não buscare- 
mos dados em fatos exteriores; basta 
referirmo-nos aos aqui dezenrolados 
quotidianamente. Outras são as ra- 
zões do empobrecimento das organiza- 
ões operarias neste paiz, 

Mota Assunção, como já declarou, 
penitencia-se do “erro” em que labo- 
rava quando em propaganda nas asso- 
ciações. Perdõe-nos, quero lhe ser 
francos, não recuarei diante mesmo 
dos mais poderozos em saber e inte- 
lijencia e que, por outros recursos, 
suponha fazer calar os nossos senti- 
mentos, quando bazeados no dever que 
nos anima na questão ora debatida. 

A responsabilildade do nosso con- 
traditor não diminue ante a sua cate- 
gorica confissão. A sua conduta em 
outros tempos, hoje reputada preju- 
dicial ás classes trabalhadoras, foi 
benefica e sous rezultados são por 
nós mais ou menos saboreados. Não 
fôra a rebeldia aconselhada por Mota 
e outros avançados socialistas, trans- 
formando o que ainda em principios 
vinha se operando entre as classes tra- 
balhadoras, parte dessa luta franca e 
verdadeira conservar-se-ia entorpeci- 
da na sua totalidade e á mercê da 
boa vontade dos politicões destes Bra- 
gs. 

gds 


e, depois de envolver-se numa questão 
da classe, na qual não fôra bem suce- 
dida como em outras anteriores, 
sentiu se fortemente abandonada e 
após a reforma de seus estatutos ado- 
tando o auxilio mutuo e outras vanta- 
Jens, motreu apóz lenta agonia, 
pela razão simplissima de não desper- 
tar o interesse dos graficos, como tam- 
Lem (6 increduildade!) por faltar 
quem se dispuzesse a trabalhar peia 
vida daquela corporação. 

Portanto, não são as razões que As- 
“unção aponta cauzas da dezorganiza- 
ção obreira no Brazil particularmente 
no Rio; são fenomenos, além dos já 
aqui apontados, outros que carecem 
do estudo dos argutos companheiros, 
empenhados na. vida do movimeto 
sindicalista. Logo parece-nos inaceita- 
veis as objeções formuladas. Elas 

J|cáem por si. O fato de dar-nos como 
exemplo outros paizes não corrobora 
a argumentação, O fim da convocação 
do Segundo Congresso foi sondar a 
orientação que predominava entre as 
diferentes classes operarias do extenso 
territorio brazileiro. E isso consegui- 
mos. Ela é pozitivamente revolucio- 
naria. E é nesse sentido que devemos 
insistir na propaganda para que foi 
criada a Confederação Operaria Bra- 
leira, esperando que no Terceiro Con» 
gresso, uicamente formado pelas so- 
ciedades confederadas, a nossa ação 
seja encaminhada, conciente da sua 
força, para o combate enerjico á ex- 
ploração de que somos vitimas. 

Sabemos, como se manifesta Assun- 
ção, que a nossa campanha deve ser 
em torno de imediatas melhorias, po- 
rém estas só com muito criterio de- 
vem ser feitas, nunca deixando de de- 
monstrar com sinjeleza aos trabalha- 
dores as cauzas da nossa mizeria, pre- 
parando o nosso campo de luta para 
que os vindouros encontrem-no menos 
uváro na implantação de um rejimen 
social onde todas as barreiras hoje 
existentes sejam suprimidas, dando 
ampla expansão ás aptidões entrava- 
das da maioria dos componentes da so- 
ciedade e firmada na solidariedade de 
todos os produtores. 

Não pretendemos com estas refle- 
xões convencer Mota Assunção do erro 
em que se encontra, pois tendo ele já 
percorrido os mais reconditos segre- 
des da questão social, nega a trans- 
formação da sociedade para um reji- 
men de igualdade economica absoluta; 
imposivel é chegarmos a um acôrdo, 
visto não limitarmos a nossa obra ás 
melhorias“do: prezente, legando aos 
futuros a continuação dum estado so- 
cial iniquo e dezumano. 





Si, como insinúa Mota Assunção, 





Sustentando o que disse no artigo nada de pratico ha conseguido q 
publicado saír do terreno em que ba- |“grupiaho que se encontra em campo 
zegmos a nossa luta é mistificar, é en- para estorvar qualquer couza de serio 
ganar os trabalhadores, Não tive a in- |que se tente em beneficio das classes 
tenção de melindrar Mota Assunção; | operarias”, é porque alguns que se 
quiz frizar claramente: toda e qual- teem envolvido na propaganda, com 
quer propaganda entre os trabalhado- |pretenções a papa, entendem sempre 
res que não vize um fim determinado |fazer prevalecer o seu criterio indivi- 
— a abolição do salariato, isto édo | dual contribuindo, despeitados, quando 
rejimen do trabalho explorado por |contrariados, para que as mais ricas 
cutros individuos que não os proprios [incistivas, abortem desordenadas, é 
trabalhadores — é, para nós, obscura |ainda porque jamais houve constan- 
particula desse movimento de agora, cia severa nos metodos de levar a pro- 
enganadora, não trará absolutamente a paganda associativa com convicção e 
emancipação do proletariado. Não en- | intelijencia. 
trarei em minudencias e em citações | Si Mota Assunção estivesse isento 
historicas porque, pouco lido, não nos |de paixões, veria a coerencia do Con- 
sentimos preparados para enumeral- gresso nas suas rezoluções, prevalecen- 
as. Apenas bazeamo-nos no que obser- | do, como antecipadamente ficára de- 
vamos continuamente. monstrado, não preocupar-nos a tola 

NUR invencíonice de fazer prevalecer o 

Quanto ao mutualismo e a benefi- |idéal anarquista, em detrimento dos 
cencia que Mota diz dever serem in- interesses jerais do proletariado do 
troduzidos nos sindicatos, a exemplo |Brazil. Afirmar semelhante couza é 
de organizações de varios paizes que |desconhecer por completo. as rezoju- 
são modelo de agrupamentos, acha-|ções aprovadas e negar a evidencia 
mos inconveniente por desviar a ação |dos fatos; é contribuir, não park 
verdadeira que deve ter o individuo jorientar os que estão empenhados com 
dentro do sindicato; todavia não ne- |sinceridade na organização dos traba- 
gamos as suas vantajens independen- |dores, mas sim dificultar, embaraçar 
temente da ação que deve preocupar |e desviar a rota criterioza a que, ape- 
« operario, tendo sempre em vista que |zar de tudo, vem obedecendo a Con- 
da sua concionte solidariedade no | federação Operaria Brazileira. 




















lado do companheiro explorado, de- 
pende o seu bem estar, a sua liberda- 
ção. 


Não diremos que os nossos atos te- 
nham sido imunes de censuras: é bem 
certo que tenhámos praticado muitos 


Entre nós, nas tentativas para unir |erros. Mas não é deprimindo-nos numa 
os graficos, varias teem sido as fór- | critica ferina, quem so diz amigo do 
mas adotadas, não tendo nenhuma |trabalhador, dando ensejo aos que pa- 
logrado exito. Para exemplo da inuti- |gos pela burguezia vivem a fomentar 
lidade desses meios beneficentes indi- |toda a serio de calunias contra nós, 
ramos a Associação Tipografica Flu-|se rejubilem e batam. palmas, que 
minense que, existindo ha 60 anos. |nos esclarecerá Mota Assunção com a 
não conseguiu até agora com as suas |sua competencia (não a amos), re- 
benefizencias e outros meios de atra- | parando esses erros, corrijindo-os e 
ção reunir sob seu patrocinio os mi- | demon trando-nos, afim de coeerentes 
lhares de graficos existentes no Rio |com os ideais que propagamos con- 
de Janeiro. Entretanto, a Liga das |tinuarmos nesta grandioza obra de 
Artes Graficas, tão auspiciosamente |rejeneração das classes trabalhadoras 
fundada, teve associados para mais de je sua consequente solidariedade nk 
R00 companheiros, dezaparecendo em |Inta contra os que nos querem consert- 
consequencia da má vontade desses var escravizados. 
mesmos compenheiros. A Federação 
Grafica, bazeada na luta esonomica, 
unicamente, xeumia no seu livro 
matricula pérto de mil associados, 


Insistentemente diz Mota Assunção 


ter o Congresso perdido o seu enrátar 











do operario admitindo delegados de 


jornais que, pelo fato de reprezenta- 
rem determinada crença, não podiam 
melo tomar parte. O movel que nos 
conduziu a convidar 4 Lanterna e O 
derminal foi serem os seus princi- 
pais diretores operarios que teem es- 
tado sempre envolvidos ao nosso lado 
defendendo-nos nas reivindicações dos 
trabalhadores, Ocioza é, portanto, 
essa critica, visto OB citados camara- 
das terem ajido naquele encontro es- 
tupendo, de acôrdo com os principios 
que defendemos. Isso não póde consti- 
tuir uma questão capital. 

Entendo que a ação operaria no 
sindicato deve ser abstraída de qual- 
quer preocupação especial de partido, 
por mais sincera que seja, mas reços 
theço absolutamento impossivel mam» 
ter-se o individuo, dentro do sindi- 
cato, com convicções libertarias, cego 
que aos ignorantes na luta prole- 
taria, por atos contrarios á realidade 
das nossas aspirações, so embrenhem 
em tortuozidades que só lhes poderão 
diminuir o avançar da consumação 
destas mesmas aspirações. A tenden- 
cia francamente libertaria observada 
outrors» nos sindicatos, estão feliz- 
mente para boa marcha de nossos tra- 
balhos sendo abolida, predominando & 
tolerancia entre os mais intranzijen- 
tes. 


——m—a. 


Propozidatadamente mantive-me si- 
lonciozo, não querendo entrar numa 
discussão que antevia dezagradavel, 
pois bastar-nos-ia referir ao passado 
de Mota Assunção no movimento gin- 
dicalista no Brazil para destruir & 
sua critica, em contradição com as pri- 
mitivas idéas por ele afagadas. No en- 
tanto si as idéias apregoadas agora 
por Mota Assunção destruirem inso- 
fismavelmente ás de então, por nós 
hoje acatadas, evidenciando eloquen- 
temente as ventajens dessa tatica, de 
bom grado formarei ao seu lado, re» 
conhecendo a sua eficacia. Mas o que 
Motta nos aprezenta é velho e muito 
rançozo. E' um engodo aos trabalha- 
dores e não os satisfarão. Devemos ser 
pozitivos: só será'livre o proletariado 
derruindo a atual organização capita- 
lista, abolido o salariato; e isto 
conseguirá não atrofiando as suas 
enerjias na iluzão de ele ser a eterna 
besta de carga para servir os interes- 
ses excluzivos dos que lhes são contra- 
rios, tendo sómente em troca peque- 
nas dadivas pelo esforço dispendido 
em prél da coletividade. 


Rozaspo Dos SANTOS 





O SINETE CONFEDERAL. 


A?s sociedades confederadas, comu- 
nicamos que já estamos prontos a en- 
viar o Sinete confederal, nas séguin- 
tes condições: sinete em zinco, para 
impressão de oficios, manifestos, cir- 


“culares, etc. 58 cada um; em borra- 


cha, especie de carimbo, 4% cada um, 

incluzive o porte do Correio, A im- 

Norianeia deverá acompanhar o pe 
O. 


=—— 











CORREU A FITA. 


Estamos em pleno dia 26 de outu- 


bro. Um lindo domingo de sol quente. 


Prosegue o esbanjamento do suor do 
povo nas demonstrações de chalei- 
rismo ao fiteiro gr. Teodoro Roose- 


velt, o celeberrimo, o carolissimo ex- 


prezidente da republica norte-ameri- 
cana. À fome, a mizeria de muitos, 


confunde-se com a fartura, com o 


conforto de poucos. 

Vamos assistir dentro de poucas 
horas ás eleições para intendentes 
municipais. 

Os candidatos da Confederação 
Brazileira do Trabalho contorcem-se 
de odio e dezespero. A chapinha a 
que pertenciam, aprezentada pela ce- 
benta, não foi tomada a serio pelos 
do Partido Republicano Conservador, 
E nenhum destes dous partidos se 
atreve. a ir á praça publica. Temem 
a patiada publica. Vieram de novo 
reafirmar a antipatia de que gozam 


no seio do povo e do operariado. Ten- 
taram varios saltos a ver si conse- 


guiam aprizionar a borboleta 508000 


diarios. O tiro, porém, saíu-lhes pela 
culátra. 


Os cantidnios avulsos choveram de 


todos os lados, e cada qual com um 


programa mais amplo, mais defini- 
do, mais atraente e portanto mais 


iimentirozo. 


Os do Partido Republicano Liberal 
realizaram alguns comicios na praça 


publica, endocicaram a massa que os 


ouvia, fizeram promessas enchundia- 
zos, glorificaram, ainda, o nome do 
er. Ruy Barboza... petentizaram 
claramente uma glorificação maior: a 
do — um conto e quinhentos mil réis 


Uma vez senhores de tão vantajozo 
e vagabundo emprego — doutores, mi- 
litares ou operarios — jamais pode- 
rão fazer cumprir o que prometeram 
ao povo, que sim ou não lhes serve de 
escada. ' 

Remunerados com um ordenado 
que lhes dá para melhor se tornarem 
— proprietarios, capitalistas, patrões, 
deputados, senadores, ministros e pre- 
zidentes da republica, esses homens 
nada farão em benefício do povo, por- 
que, não obstante viverem agora á 
tripa forra, não querem, em seu pre- 
juizo, prejudicar o industrial, o mes- 
tre de obras, o negociante, a não ser 
que os movam os efeitos que possam 
surjir duma potente ajitação popular. 
E neste cazo se encontra a justifica- 
ção da ação diréta sobre a ação legal. 

O certo é que alguns dos candidatos 
vão para o Conselho Municipal. O 
povo, as classes trabalhadoras, ainda 
não compreenderam a burla com que 
os mimozeam todos os dias esses in- 
trujões, e por isso, embora em mino- 
ria, ainda correm ás urnas, vendendo 
a sua dignidade, a sua propria con- 
ciencia. Não se julgam capazes de se 
governar a si mesmos. Reclamam go- 
vernantes, contribuindo assim, invo- 
untariamente, para a conservação do 
atual rejimen social, que tanto nos 
infelicita e escraviza. 


Toda e qualquer especie de governo 
é um mal que aflije os povos. Banil-os 
da sociedade humana é lutar pela fe- 
licidade da nossa especie, é trabalhar 
pelo advento de uma éra nova, onde 
cada um produza segundo as suas for- 
ças, consumindo segundo as suas ne- 
cessidades. ; ! 

Em vez de perdermos o tempo a 
votar nessa lejião de ambiciozos, que 
pouco se importam com os nossos so- 
frimentos, entremos para as nossas 
associações de classe, eduquer .-nos, 
eduquemos os nossos filhos e as nos- 
sas companheiras na escola da verda- 
de, cavando a derrocada do mundo 
infernal em que vivemos. 


Santos Barboza 











SERVIÇO DA ESTIVA 
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A União dos Estivadores e a 
Associação Comercial 


Desde ha muito que a Associação 
Comercial não vê com bons olhos ter 
de se sujeitar a que o trabalho da es- 
tiva seja feito sómente pelos associa- 
dos da União dos Estivadores. E não 
vê com bons olhos porque é intuito 
dessa camarilha chefiada pelo Vis- 
conde de Ibirocaí reduzir o salario 
que percebem atualmente os traba- 
lhadores, 

Todas as associações maritimas de- 
vem estar vijilantes, não consentindo 
nesse esbulho que se pretende levar 
avante sob a capa de trabalho livre, 
pondo em risco outros interesses que 
se prendem aos trabalhos do porto e 
por consequencia que afetam todas as 
associações maritimas. Esta questão 
levantada de tempos a tempos, não 
tem logrado triumfar e cremos que 
mais uma vez malogrará, dada a união 
de todas as associações maritimas 
nesta cauza. 

Os meios diplomaticos e interven- 
cionistas de extranhos até aqui segui- 
dos pela União, lonje de dezenganar 

ara sempre a audacioza pretenção 

a Associação Comercial, só tem ser- 
vido para que ela, passado algum tem- 
po, volte de novo a tentar o seu dezejo, 
atê que um dia consiga tornal-o uma 
realidade. 

E' já tempo para que se ponha de 
parte esses processos sempre prejudi- 
ciais nos interesses de uma classe e se. 
entre num novo caminho confiando-se 
concientemento nas suas proprias for- 
ças e repelir altivamente o atrevimen- 
to de uma associação que tem o arrojo 
de querer tornar mais aflitiva a situa- 
ção de trabalhadores que vivem a 
braços com a mizeria. 

Uma classe que moureja pacata- 
mente, sujeita a todos os vais-vens da 
sorte, não póde consentir que de quan- 
do em quando venham perturbal-a, 
ameaçando arrancar-lhe uma conquis- 
ta pela qual saudozos camaradas der- 
ramaram o seu preciozo sangue. 


bs 
L. A. Lovrenço 
EEE 
“GRUPO D. ANTICLERICAL 
Na noute de 8 do prezente mez, no 
teatro do Centro Galego, á rua da 
Constituição 38, resliza este grupo 
um espetaculo de propaganda social. 
O programa que consta de varias 
peças socais, será intermediado com 
uma conferencia feita pelo dr. Jozê 
Oiticica, sobre 4 moral da igreja ro- 


as. so 
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À gréve na vila proletaria Marechal Hermes 


“A classe operaria nada: tem 
a esperar da proteção do Es- 
tado.” 


Não é de hoje que os operarios em- 
pregados nos trabalhos da construção 
das celebres vilas operarias veem sen- 
do ludibriados: na: sua. boa fé sob o 
pretexto de que o governo é amigo dos 
operarios e que, portanto, eles se de- 
vem, por dever de cortezia e grati- 
dão, sujeitar a todas as injustiças, a 
todas as cvlhaearias, a todas as tira- 
nias, até mesmo morrer de fome, ten- 
do no entanto o salario vencido, sem 
direito a Simples reclamações, sem 0 
mais inisgnificante protesto. 


- Narverdade assim tem sido: contra 
aqueles trabalhadores exercem os qué 
cumprem ordens do governo (não 
"sômos nós que o dizemoôs), a mais vi! 
“exploração e isso naturalmente por» 
que juigam terem os operarios o dever 
implicito de “aturar tudo e mais al» 
guma couza por cima: o dever de não 
receber seus salarios, o que não é de 
admirar, pois não trabalham eles em 
seu proprio beneficio? Não constroem 
as cazas onde irão mais tarde rezidir? 
Que mais querem? 


Deve ser esta forçozamente a razão 
que levou o governo a não efetuar O 
pagamento dos operários durante trez 
longos mezes. Estes, porém, não esti- 
veram pelos autos e, apezar de todos 
os empenhos e conselhos em contrario 
dos pulquerios, pintos e garcias, ape- 
zar de muito legalitarios e parlamen- 
taristas que o fossem, desprezaram 
todes as lições até então recebidas 
pelos. cebentos e apelaram para a 
gréve. ' 


' Ao shegarmos neste ponto, ao dizer- 
mos que os operarios da Marechal 
Hermes fizeram gréve, lançaram mão 
da ação diréta como unico meio para 
receberem seus salarios, com um atra» 
zo de trez mezes, ao dizermos isso, 
que é entretanto verdade, sendo um 
acontecimento até muito comentade 
pela imprensa burgueza, ficámos de- 
veras perplexos e com v direito de 
perguntarmos a essa cambada que 
vive a mistificar, si neste dia, si é que 
ainda existe caráter, não tiveram ver- 
gonha da sua propria sombra! 

Então era tudo méntira o que di- 
ziam por aí além, com estrondoza 
reclame ? 


Era então mera impostura o pres- 
tijio que diziam ter no seio dos tra: 
balhadorest E a grande apoteóze de 
1º de maio realizada nesta vila ope- 
raria em que, dominados pelo mais 
ardente entuzigsmo e eloquente signi- 
ficação de carinho fizeram os traba- 





“ANARQUISTAS?!.... 


De Ouro Preto acabam de chegar a 
esta capital, recomendados ao ao 3º 
“delegado auxiliar, pelas autoridades 
escravocratas daquela cidade mineira, 
trez companheiros nossos, trez opera- 
rios espanhóis, prezos e prontos para 
serem expulsos ri territorio nacional, 
por terem aconselhado aos trabalha- 
dores de uma estrada de ferro, seus 
companheiros, que não recebiam sala- 
rios ha 13 mezes, a se declararem em 
gréve. E só por isso peza sobre eles a 
grave acuzação de serem anarquistas, 
dinamiteiros e perigozos, conforme 
noticias de um jornal daqui. 
- Entretanto, o governo ha poucos 
dias reconheceu o direito de gréve aos 
operarios das “vilas proletarias”, 
não prendendo e não deportando nin- 
guem, nem mesmo o tenente-enje- 
ubeiro Serra Pulquerio, que tambem 
fez gréve. E agora, porque um calo- 
teiro qualquer, não querendo pagar 0 
que deve, requereu a expulsão dos trez 
operarios que chamam-se Ramon Bi- 
calho, Jozé Garcia e Rogerio Obise- 
ro, a policia os prende e talvez ex- 
pulse. 

Estnpenda justiça! | 

Eis para que serve a famoza lei de 
expulsão de estranjeiros, sancionada 
pelo atual prezidente da republica, 
pai dos operarios, tão decantado por 
seus bajuladores da cêbêétê. 











Centro de Estudos Sociais 


As reuniões dessa agremiação li- 
bertaria continuam a izar-se to- 
das as sextas-feiras, és 7 1/2 horas da 
noute, no salão do Centro Cosmopo- 
lita, à rua do Senado 215. 


DIRETA EM MARCHA Tá 





O SINDICALISMO TRIUNFAN- 
TE! — POR QUE A GRÉVE SI OQ 
GOVERNO E' AMIGO E PROTE- 
TOR DOS OPERARIOS? 


lhadores, esses mesmos trabalhadores 
hoje ingratos, ao chefe da nação e 
seus lacaios deturpadores da questão 
social? Era então fogo de artifício? 
Não sintetizava de fato o prestijio 
dos Demostenes modernos? 

Como nós somos injenuos... Acre- 
ditavamos piamente que fosse o con- 
trario do que nos acaba de demonstrar 
com a eloquencia dos fatos os recen- 
tes acontecimentos. 


Com todo este prestijio é que se 
querem de fato aburguezar in totum 
(aliáz já o são na sua quazi totali- 
dade) entrando triunfalmente nos do- 
minios do Conselho Municipal? E' 
com todo esse valor que lá pretendem 
chegar. 

Bem o dezejariamos que lá chegas- 
sem... Para que os chefes cáiam é 
mistér que subam. 


& 
* + 


Ninguem poderá negar que os cos- 
tumeiros buzinadores que propalam 
aos quatro ventos o interesse do atual 
governo (como si ele não fosse igual 
aos outros) em pretender melhorar a 
sorte dos trabalhadores (não nos es- 
queçamos da lei de expulsão, pois é 
uma das suas muitas melhorias) se 
viram — como se costuma dizer vul- 
garmente — num beco sem saída : lan- 
caram mão, como sempre, de todos os 
artifícios para que os trabalhadores 
não perdessem a fé nos seus salvado- 
res, ou por outra, que os lezados con- 
tinnassem esperando pela tão decan- 
tada proteção e não se declarassem 
em gréve. 


O plano falhou. Aqueles operarios 
mesmo rudes como o são, compreen- 
deram, ainda ha tempo, a exploração 
de que estavam sendo vitimas. 
de que estavam sendo vitimas. Re- 
zolveram empregar suas proprias 
forças, declarando a gréve. 


Veneeram, enfim: reccberam os 
seus salarios em atrazo. |. 

Mais uma vez triunfou o sindica- 
lismo; mais uma vez ficaram desmo- 
ralizados os preconizadores do socia- 
lismo de estado e outras fantazias que 
por aí se apregoa. 


Com as tais vilas operarias que 
constitaiam o esforço e boa vontade 
do governo para com a classe traba- 
lhadora, que sintetizava todo o seu 
padrão de glorias, que o imortaliza- 
ria, provou-se mais uma vez que “a 
classe operaria nada tem a esperar 
da proteção do Estado”. 


Mavro Vinicio 





Com os papa-hostias 
de Alagoas 


O Segundo Congresso, rezolvendo o 
tema “atitude dos sindicatos em face 
da organização operaria iniciada e 
auxiliada pelo clero catolico , buliu 
com todas as viboras que aí andam 
com rodela de nabo sobre a cabeça, 
danando-as. 


E assim um jornaleco catolico de 
Maceió, em editorial intitulado Ao 
operariado faz propaganda da organi- 
zação catolica, embora muito disfar- 
cadamente, e para iludir o operariado 
incauto, entre outras mentiras, diz: 
“que na questão operaria, encontra- 
mos nós nas enciclicas dos sumos pon- 
tifices e na conduta dos mais altos 
luminares da igreja, o roteio por onde 
devemos marchar, amparando e advo- 
gando as reivindicações justas dos ho 
mens de trabalho inoculando-lhes no 
coração o odio contra o capital” e 
“que ha injustiças sociais praticadas 
contra os ricos, como a violação da 
propriedade” e que estas não podem 
aplaudir, por não favorecerein -com 
seu apoio as doutrinas subvetsivas. 
Decerto! sua obra sempre foi esta.., 
inocular nos individuos o odio contra 
o capital, para que, fazendo o voto 
e pobreza entregassem a igreja toda 
a sua riqueza: Más destryir o capital, 
ah, isso não! Isso seria destruir a 
propria igreja-com .sgus milhões de 
milhões, que durante segalos de inqui- 
zição ela. conseguiu acumuler a custa 
de mil de vitimas que em nome 
da ciencia e da razão revoltavam-se 
contra ele. Sim! destruir o capital 
seria destruir a Jigantesça fortuna 
ecleziastica, roubada - gos :frabalhad 
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res e iniciada com os 30 dinheiros 
de Judas! g 
Adiante diz: “Em nossas palavras 
tem o operariado a demonstração sin- 
cera e veraz de que não somos hostís 
ás suas reivindicações justas, enten- 
dendo, porém, que ele está na obri- 
gação de desdenhar soluções anarqui- 
zadoras e incongruentes, para aceitar 
as que a igreja lhes oferece.” E quais 
são as soluções que a igreja lhes ofe- 
rece? Em cazo de gréve submeter-se, 
de fome e rezignar-se. 

A igreja sempre fez isso, e agora 
ela, que escravizou durante seculos q 
povo paraguaio, estorquindo a relho 
o-produto do seu trabalho, ella que 
protejeu o flajelo dos africanos abas- 
tecendo o mundo de escravos, ela que 
em toda a Europa explorou os cam- 
ponezes, durante a idade média, que 
defendeu o feudalismo, que explora 
dezumanamente os indios de Mato 
Gross» e Amazonas, que semeia a 
morte provocando guerras entre as 
nações, que torturou os sabios, desde 
Coperrico e Galileu até Ferrer, que 
matou mais homens do que de cabelos 
tiveram todos os seus dejenerados pa- 
pas, que matavam virjens por prazer 
depois de defloral-as (como Sixto V, 
os Borjas e outros), que com seus 
satanicos manejos enlutou o mundo 
mil vezes inundando-o de lagrimas 
dos orfãos e viuvas, vem agora arvo- 
rar-se em defensora do operariado. 
Escarneo dos diabolicos filhos de 
Loyola!... 

Alerta, pois, operariós alagoanos! 
e de todo o Brazil! não se iludam com 
suas cantigas, Expulsem para lonje 
de si estes judas da Humanidade, es- 
tes lobos com pele de carneiros! 

Não se iludam com os sumos ponti- 
fices - luminares da igreja, pocque 
hoje, nara os operarios sensatos, va: 
lem mais o sumo de limão em dia de 
calor e uma vela de cebo de 3 vintens 
em noute de inverno. 

Voltarei. 


e 


ZENON DE ÁLMEIVA 


DPS: 


A MINHA DEFEZA 


Devido á maneira porque se mani- 
festaram alguns individuos, da classe 
a que pertencí,relativamente a minha 
retirada da União dos Estivadores, 
propuz-me a fazer uma declaração 
clara e pozitiva, sem procurar ofen- 
der a citada coletividade, não obstan- 
te a infamia de que fui vitima. | 
Pertencí a essa associação, onde no- 
tei ume regular bajulação a varios po- 
liticos, que só vinha manchar a digni- 
dade da classe, sendo até arrancado 
dos cofres sociais dinheiro para vive- 
rem (varios deles) à la gordaça e te- 
rem tempo de intrometer-se na poli- 
tica. Por diversas vezes tive ocazião 
de combater a pretenção desses indi- 
duos que vivem á custa dos que tra- 
balham. 

Distribuí entre os meus companhei- 
ros dessa classe livros, folhetos de 
educação pura, educação que não con- 
corda com a sociedade burgueza, com 
a malta de exploradores que por toda 
a parte vejeta. 

Procurava mostrar-lhes que viviam 
enganados e por isso considerado uma 
entrave á ganancia dos tais, que sq 
apoderaram de alguns companheiros, 
afim de me perseguirem no trabalho, 
a ponto de conseguirem minha sus- 
pensão, motivo pelo qual publiquei 
uma pequena. declaração, em que não 
se encontra a minima insinuação, e 
que motivou uma especie de resposta 
por demais violenta e calunioza do 
secretario da União. 

“Nunca militei em nenhuma assor 
ciação percebendo salario da mesma, 
como dous dos diretores da União, 
sendo um deles o secretario, Luiz de 
Oliveira, que vence '240$ mensais e 
ainda mais, quando existiu em Nite- 
roi a Caixa dos Estivadores da Sa- 
lina, recebia elo 30 por cento da sua 
renda bruta. 

Seria todo esse dinheiro para auxi- 
liar a fundação de uma escola de edu- 
cação racional, do preparo moral dos 
estivadores para a luta pela conquista 
dos seus direitos? Não, pelo contra- 
rio, E quando os socios se vão quitar 
ou pedir alguma informação, são re- 
cebidos com certa arrogancia, propria 
a qualquer autoridade policial ou pa- 
tronal. 


"E esse socialista caluma publica- 
mente um trabalhador, que “sempre 
soube cumprir com o seu dever. Que 
o digam os operarios do Recife, os fo- 
guistas desta capital (em 1906), os 
irabalhadores em trapiches e café (em 
1905 e ainda hoje) e os operarios em 
carvão e mineral, por ocazião da fun- 
dação da sua associação de classe e, 
em suma, todos esses poderão dar 
testemunho do meu procedimento, 


bem como os companheiros estivado- 


res que sabem ser honrados e sinceros. 
Sou uma vitima dos mal intencie- 
nados, dos que procnram arrastar os 
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trabalhadores para as urnas eleito- 
rais, pera que estes lhes sirvam de 
escada, gastando tambem eles o di- 
nheiro da associação com outros ex- 
ploradores das classes trabalhadoras; 
zombando assim da inexperiencia da 
laborioza classe de que fiz parte. 
Agora a vós, me dirijo, companhei- 
ros da estiva: — Um trabalhador 
como eu, fazendo uma declaração 
desta ordem, não tem em mira ofen- 
der os seus camaradas, que sois vós. 
Ouvi, ainda: — Eu nunca estive 
mancomunado com o tal barão dg 
Ibirocaí, nem com o chamado dr. Ozo- 
rio, nem com quaisquer outros ladrões 
do nosso suor, afim de vos fazer mal, 
O que dezejo é que a União expulse 
do seu seio os vivedores que lá com- 
porta, uzurpando o suor proletario. 
Não me quero ocupar da imprensa 
burgueza para fazer a minha defeza, 
E vou terminar não deixando de 
mencionar a declaração daS. de R, 
dos 'T. em Trapiches e Café, que vai 
abaixo, e... voltarei. 


Lviz Gonzaga DE ALBUQUERQUE 


“Sociedade de Rezistencia dos T, 
em Trapiches e Café — Rio de Ja: 
neiro, 15 de outubro de 1913 — Tlm: 
Sr. —Declaração—Nós abaixo assina+ 
dos declaramos que'revendo os livros 
desta associação nada encontrámos 
que possa dezabonar no minimo O 
nosso consocio e companheiro Luiz 
Gonzaga de Albuquerque, e mesmo 
pessoalmente aos diretores que assi- 
nam, a bem da verdade, nada lhes 
consta que possa dezabonar o mesmo, 
tanto ro movimento “operario e asso 
ciativo, como particular, e por ser 
verdade passamos o prezente e assi* 
gnamos. 

Sala das sessões, 15'de outubro de 
1913. — Arthur Ribeiro, prezidete. — 
Antonio Simões, 1º secretario. — 
Manuel Celestino de Sant'Ana. the: 
zoureiro. — Cipriano Jozé Oliveira, 
fiscal jeral.” 








VAMOS . 





Vamos, companheiros de mizeria q 
de sofrimentos que é já tempo de pqns 
sarmos seriamente de que continuar 
nesta mizeravel situação em que nos 
echamos é bastante deprimente. 

Deprimente porque nós, como fato- 
res de todo o progresso humano, e das 
riquezas sociais, temos direito a uma 


vida melhor. Porém, devido á nossa 


quazi completa indiferença pela orga- 
|nização, não a possuimos, porque não 
lutamos para conquistal-a, 

Vamos á organização, companhei- 
ros, para, unidos, podermos dar início 
à campanha para essa conquista, do 
contrario... q 

Hoje, porque estamos dezorganiza- 
dos, os patrões se aproveitam da nossa 
situação para mais escandalozamente 
explorar-nos, fazendo-nos trabalhar 
por um ordenado mesquinho, feito por 
eles. 

Ora, companheiros, isto é absurdo 
que os patrões, que são exploradores 
da nossa mizeria, façam eles o preço 
ao nosso trabalho. Somos nós que de- 
vemos fazer o preço ao nosso trabalho, 
e não eles. ; 

Tomemos o exemplo deles mesmos, 
que quando vão tratar o orçamento 
de uma obra não mandam que o clien- 
te faça o preço, são eles mesmos, os 
nossos exploradores que o fazem, e 
pedem o que muito bem entendem. 

Por sua vez os negociantes tambem 
fazem o mesmo. São eles que fazem o 
preço dos jeneros que vendem e não o 
freguez que os vai comprar. 

Tambem o governo faz o mesmo, 
sanciona as leis dos impostos de con- 
sumo e depois os impõe ao comercio 
que as aceita sem opor reticicencia, 
porque o povo é que os paga. 

O proprietario que aluga a caza é 
quem faz o preço do aluguel. 

O medico faz o preço em sua con- 
sulta. 

O farmaceutico é que dá o preço 
das receitas que lhe são enviadas. 

Finalmente, assim tambem faz q 
açougueiro que vende a carne, o qui- 
tandeiro, ete. Concluzão: Só os ope- 
rios, que desde o despontar do dia 
até à tarde, labutam num trabalho in- 
sano, expostos ás intemperies, e no pe- 
rigo de quédas mortais, ou fechados 
nos ergastulos das oficinas, onde as 
suas preciozas vidas estão á mercê dos 
acidentes, não impõem um ordenado 
feito por eles, permitindo que sejam 
os exploradores quer: avalie os seus 
serviços! 

E” ou não é isto deprimente? E póde 
perdurar? Não. 

Mas póde e deve ter um fim. E isto 
só o conseguimos pelo poder de uma 
forte organização sob a orientação do 
sindicalismo revolucionario. 

Portanto, vamos; sejamos concien- 
tes- e unamo-nos, 


Zererino Orrva 


DIVAGANDO 


Quem quer que atualmente se dê ao 
trabalho de analizar as condições em que 
se encontram os trabalhadores, não é 
Precizo ser sabio para chegar á conclu- 
zão de que isto não póde continuar 
assim. 

A tuberculoze é o fantasma que assusta 
o mundo inteiro, dada a quantidade de 
vitimas que faz diariamente, principal- 
mente entre os operarios. 

Emgquanto as senhoras e cavalheiros 
chics da alta burguezia formam as suas 
ligas contra a tuberculoze, por sport, fin- 
jindo interessar-se pela sorte dos despro- 
tejidos, fazendo reclames espalhafatozos 
das suas qualidades caritativas; fazendo 
crer aos papalvos que com as suas dro- 
gas conseguem aplacar o mal, quando 
em realidade a unica couza que conse- 
guem é fazer alarde da sua filantropia 
e nada mais; pois que enquanto a socie- 
dade estiver tal como está, não será pos- 
sivel eplacar nem debelar a tuberculoze, 
pois que esta é uma consequencia lojica 
da má organização social. 

Si não, vejamos. A tuberculoze não é 
mais do que o depauperamento paulatino 
do organismo humano, e como os opera- 
rios estão sujeitos a uma escravidão ig” 
nominioza, que os obriga a trabalhar in- 
interrutamente de manhã á noute, e como 
o salario que ganham não chega para se 
alimentarem a si aos seus, o quanto 
seria secessario, para refazer as forças 
dispendidas durante o dia em um traba- 
lho dezumano, é claro que o organismo 
se depaupera pouco a pouco, até chegar 


a concluzão fatal da tuberculoze. 


Mas os operarios não querem saber 
disso, iludem-se com as drogas de vista 
exibidos pela burguezia, ficam emoçiona- 
dos ao ponto muitas vezes de lhe brota- 
rem as lagrimas dos olhos, e aplaudem 


delirantemente tanta filantropia e tanta. 


bondade que sãe do coração desses se- 
nhores. 

"E eil-os levados em charola pelas ruas 
como bemfeitores e protetores dos ope- 
raris, quando não passam de refinadis- 
simos farçantes que, iludindo assim os 
operarios na sya boa fé, podem continuar 
a exploral-os dezenfreadamente, contan- 
do com a impunidade, pois que estes 
tendo-os como semi-deuzes não levam a 
sua corajem ao ponto de se revoltarem 
contra eles. 

E assim é, que nós vemos industriais, 
proprietarios, comerciantes, capitalistas 
fazendo parte dessas ligas e aconselhan- 
do a quem as procura, buscando melho- 
ras para a sua saude, que coma muito 
e bem, quando ele mesmo vende os je- 
neros pôdres e falsificados, por um preço 
exorbirante que o operario não póde pa- 
gar; aconselhando que trabalhem pouco 
e em lugar hijienico, quando eles mes- 
mos os obrigam a trabalhar 10 e 11 lon- 
gas horas diarias em oficinas ou fabri- 
cas, que mais parecem chiqueiros; acon- 


selham-os que habitem cazas arejadas e 


salubres, quando eles mesmo mandam 
construir esses pardieiros imundos onde 
osc operarios são obrigados a habitar, 
visto que os seus parcos salarios não 
dão para pagar couza melhor. nó 

E aí temos nós os ladrões aconselhan- 
do aos roubados que não se deizem rou- 
bar quando eles mesmo os roubam; acon- 
selhando aos assassinados que não se 
deixem matar quando eles mesmo os ma- 
tam; e depois de os roubar e matar levam 
a sua desfaçatez e o seu sinismo ao 
ponto de lhes querer fazer acreditar que 
são os seus centinelas. 

Ora, sendo assim, os operarios, o que 
teem a fazer não é aplaudir os burguezes 
pela sua hipocrita filantropia, e sim uni- 
rem-se aos seus sindicatos para conquis- 
tarem gradualmente, cada vez menos ho- 
ras de trabalho e salarios mais altos, com 
que se possam alimentar melhor; pois 
que parece incrivel que no seculo das 
luzes hajam operarios ainda que não es- 
tejam associados aos seus sindicatos, 
onde poderiam adquirir a conciencia dos 
seus direitos. 

Lastimo que eles em vez le aplaud:: 


rem as farças reprezentadas por essa bur-. 


guezia infame, não se unam para fazer 
dezaparecer da sociedade humana esses 
infam:csimos zangões que, sem nada pro- 
duzirem, consomem tudo quanto os ope- 
rarios produzem. 

Si os trabalhadores analizassem que 
enquanto o sr. Pinheiro Machado, por 
exemplo, trata os seus galos de briga e 
os seus cavalos de corrida, a vinho do 
porto e marmelada, e no entanto os ope- 
rarios que trabalham para esse mesmo 
senhor não podem comer nem ao menos 
o classico feijão preto; si os operarios 
analizassem que enquanto os burguezes 
socios da Sociedade protetora dos ani- 
mais fazem prender um cocheiro que 
bate em um burro, quando eles mesmo 
batem no cocheiro; si os operarios ana- 
lizassem que estes senhores tratam me- 
lhor e ligam mais importancia a qualquer 
animal da mais infima categoria do que 
a um seu semelhante operario; si eles 
analizassem tudo isso naturalmente re- 
voltavam-se, derrubando tudo que existe 
como incompativel com a dignidade hu- 
mana. 

Mas os operarios ainda não chegaram 
á compreensão de que são homens iguais 
aos seus patrões e que como tais teem 
obrigação de se fazerem respeitar. 


e 


Ha dias, quem escreve estas linhas, 

lendo o jornal A Epoca, deparou por ca- 
zualidade com um artigo na seção spor- 
tiva, atacando barbaramente um veteri- 
nario francez, porque havia errado o dia- 
gnostico em um cavallo de corrida que 
se machucou no Jockey-Club do Rio e 
que quazi lhe acarretou a morte. 
Pois bem. Estes senhores jornalistas, que 
ficam tão indignados quando um “Veteri- 
nario erra o diagnostico em um cavalo, 
não se incomodam quando um medico 
mata um operario pelo mesmo motivo. 

Ora por aí se vê que vale mais um 
cavalo de corrida ou qualquer outro ani- 
mal, para os burguezes, do que os tra- 
lhadores. E qualquer dama da alta aris- 
tocracia sentiria mais a morte do seu 
tótó, do que de mil operarios que mor- 
ressem em um dezastre ao seu serviço. 

Enquanto mandam buscar carne fresca 
no açougue para alimentar seus cãis, não 
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pagam aos seus operarios o necessario 


para comprar carne seca; enquanto dão 


aos cavalos que lhe puxam o carro ver- 
dadeiros palacios para habitar, fazem os 
seus operarios viver em imundas pocil- 


gas que mais parecem cocheiras e assim, 


por diante invertem todos os papeis. 


E quando um operario se revolta con- 


tra tantas injustiças cometidas por esses 
patifes e aconselha aos seus companhei- 
ros que façam o mesmo, imediatamente 
apelam para a autoridade para o prender 
como prejudicial á ordem publica. 

Mas eu quizera que me explicassem 
quem é que perturba mais a ordem pu- 
blica: se são os operarios que para ad- 
quirirem mais um pouco de pão fazem 
gréve, ou se São os governos que por 
simples especulações comerciais atiram 
um povo contra o outro em uma guerra 
fratricida, matando em poucos segundos 
milhões de trabalhadores?! E depois que 
nós a melhor arma que temos para fazer 
valer cs nossos direitos é a gréve, pois 
que a burguezia demonstra, pelas recla- 
mações dos trabalhadores o mais solene 
desprezo desde que estas não estejam 
acompanhadas de argumentos bastante 
fortes que os façam tomal-as em consider 
ração; isto é, enquanto os operarios rer 
clamarem pacificamente, platonicamente, 
dentro da lei, continuarão a passar fome; 
mas o dia que nós fizermos acompanhar 
pela gréve as nossas reclamações então 
eles serão obrigados a atender, porque 
vale mais um eruzar de braços dos tra- 
balhadores do que todos os canhões e 
carabinas do universo. ; 

E para isto, que falta? Nada ou quazi 
da. Basta a união conciente de todos os 
trabalhadores dentro dos seus sindicatos. 
E só assim, depois que nós os operarios 
chegarmos á compreensão de que todos 
os homens são naturalmente iguais, e que 
por consequencia teem o direito indiscuti- 
vel de gozar e desfrutar todo o produto 
e bem estar que-nos ofere a natureza 
e a ciencia, teremos chegado ao ponto, 
de fazer ruir por terra essa sociedade ini- 
que e barbara que aí está, com a tuber- 
culoze e todos os seus males, e fazendo 
surjir das suas ruinas uma sociedade de 
homens livres sobre a terra livre, comse- 
guindo assim que toda a humanidade seja 
feliz. 

AtBiNO MOREIRA 





SEÇÃO DA TEZONRARIA 


Por descuido na emenda de pro- 
va do balancete jeral do Segundo 
Congresso, foi retirada a linha em que 
figurava o nome do Sindicato de Es- 
tucadores, do Rio, com a quantia de 
208000. A soma não altera, pois essa 
quantia já estava incluida. 











Convidamos os camaradas P. G., 
J.A,0.X. U. J. dos P., S. dos M., 
S. dos S., a virem prestar contas dos 
cartões que lhes foram entregues para 
a festa realizada no dia 2 de agosto 
em beneficio do Segundo Congresso. 


PELO MUNDO PROLETARIO 


BRASIL 


Estado do Rio ] 


NITEROI — Apóz 30 e poucos 
dias de gréve, depois de diversas ne- 
gociações entre patrões e operarios, 
estes ultimos voltaram ao trabalho, 
ficando assim terminada a parede de 
tecelões da fabrica de S. Joaquim. 
Tambem terminou a gréve dos tece- 
lões da fabrica de Barreto, saíndo 
vitoriozos os grévistas, que consegui- 
- ram um pequeno aumento de salario. 

PETROPOLIS —. Continúa em 
franca atividade o Centro Operario 
Primeiro de Maio, reunindo-se regu- 
larmente. 

Consta-nos que o operariado dali 
comemorará dignamente a data ani- 
versaria dos martires de Chicago, 
realizando-se porém a comemoração 
no dia 16 e não no dia 11 de novem- 
bro, por este cair em meio de semana. 

Um bravo aos incansaveis camara- 
das de Petropolis, que aproveitando 
essas datas e comemorando-as esten- 
dem a propaganda da organização 
sindicalista. e 


2“ 


Alagõas 

MACEIO — Sabemos por tele- 
gramas que acham-se ali em gréve os 
operarios de varias fabricas, exijindo 
melhoria de condições, pois são mi- 
zeraveimente remunerados pelo seu 
diuturno trabalho. A Federação O. 
de Alagõas apoia moral e material- 
mente os grevistas, fazendo todo o 
possivel em pról dos explorados, que 
ora se revoltaram contra o Jugo opres- 
sor dos capitalistas. 

Aos operarios daí enviamos o nosso 
brado de solidariedade, augurando a 
mais completa vitoria. 


São Paulo 


RIBEIRÃO PIRES — Nesta ci- 
dade estão em gréve os operarios can- 
teiros, por terem os patrões diminui- 
do o preço da mão de obra em 1$500 
cada mil paralelepipedos e em 10 
por cento em outros trabalhos. Ora 
com a atual erize diminuir os sala- 
rios é realmente uma medida filan- 
tropica. 

Vejam os operarios até onde vai a 
bondade patronal. 

Até hoje os operario ainda não 
voltaram ao trabalho, e ao que parees 


































não voltarão enquanto os bons pa- 
trões não estabelecerem os antigos 
preços, pois os grévistas estão tra- 
balhando por conta propria, e por 
isso não morrem de fome. À União 
dos Canteiros daquela localidade 
apela para os canteiros de toda parte, 
para que não sigam para ali em sub- 
stituição dos que estão em: gréve, 
para assegurar-lhes a vitoria. E este 
Justo apelo nós reforçamos, por um 
dever de solidariedade. 
Minas Jerais 

BELO HORIZONTE — Desta 
cidade recebemos extensa crata do 
camarada Ugolino, narrando a situa- 
ção mizeravel por que estão passando 
as classes operarias ali, apezar de 
já muitos trabalhadores terem aban- 
donando a cidade, procurando cole- 
cação em outros lugares. Os emprei- 
teiros reteem o pagamento aos ope- 
rarios, obrigando-os a contrairem em- 
prestimos a juros fabulozos, obrigan- 


na 








A VÔZ DO TRABALHADOR j 


do-os assim e ás suas familias a 
privarem-se até do alimento necessa- 
rio á subzistencia. 

No proximo numero nos ocupare- 
mos circunstanciadamente e como é 
do dever. 

— O Centro Operario Sindicalista 
encontra-se empenhado na realização 
de varios comicios, afim de chamar 
o operariado ao caminho que lhe 
compete. na forte luta contra os ex- 
ploradores de todos os matizes. De- 
zejamos que essa campanha tenho o 
exito mérecido. 


Amazonas 

MANAUS — A Associação das 
Artes Graficas, com séde nescsa ca- 
pital, comemorou o seu 3º aniversa- 
rio no dia 11 de setembro, com uma 
sessão solene. A' sua diretoria envia 
4 Vor do Trabalhador os seus cum- 
primentos dezejando-lhe corajem e 
firmeza na luta em prol dos direitos 
da grande familia proletaria. A 





MOVIMENTO ASSOCIATIVO 





CONFEDERAÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA 


. Em sua ultima reunião foram ven- 
tilados varios assuntos que se prendem 
à propaganda sindicalista nos diver- 
sos estados. 

- À nomeação de novos companhei- 
ros para subestituirem alguns mem- 
bros da comissão executiva foi adia 
para a reunião que deverá realizar-se 
terça-feira, 4, ás 7 1/2 horas da noute. 

Pede-se aos companheiros delegados 
não faltarem a esta sessão, visto que 
necessario se torna rezolver-se sobre 
diversas medidas tendentes aos encar- 
gos da Confederação. 


FEDERAÇÃO OPERARIA 


Esta Federação, em sessão ordina- 
ria realizada em 23 do corrente, re- 
zolveu levantar intensa ajitação con- 
tra a crize do trabalho, que atual- 
mente atravessa o operariado. 

Ficou organizado um comité encar- 
regado de efetuar comicios, conferen- 
cias de propaganda, ete., o qual breve- 
mente dará inicio aos seus trabalhos. 

Esta ajitação é de evidente neces- 
sidade, pois é fato observado que 
existe prezentemente paralização de 
serviço em muitas industrias, tais 
como: a construção civil, a tecelajem 
e outras. ; 

A Federação Operaria, iniciando 
mois esta batalha e mprol dos inte- 
resses do operariado, continúa no ca- 
minho que de ha tempos vem mar- 


chando, afim de chegar á completa 


emancipação economica do proleta- 
riado, 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
PANIFICADORES ; 


Na ultima assembléia jeral ordi- 
naria realizada a 6 do passado, foi 
lido o seguinte balancete de setembro: 


Entradas: 
Jozê Augusto Paula....... 4$000 
Durva! Syrio de Oliveira... 5000 
Constantino Machado...... 34000 
Francisco de Assis Costa... 28000 


Pedro Nunes da Silva..... 
Antonio Gomes Araujo.... 
João Lopes............... 
Amadeu Pimentel......... 54000 
21 mensalidades cobradas... 


Despezas: 
1.000 manifestos. ......... 
Talões de recibos e carimbo 
Papel para oficios......... 





Rezumo: 
Entradas Sicise caes rnito 484000 
BAÍTAS is sios as ciscona atira 328000 
Saldo em caixa........... 168000 


Nas ultimas reuniões de classe este 
sindicato tem se preocupado com O 
cumprimento do regulamento sobre 
o descanso dominical, tendo para esse 
fim oficiado ás associações operarias 
pedindo o seu apoio. 


1. F. DOS E. EM PADARIAS 


Esta associação, de acôrdo com O 
Sindicato dos Panificadores, tem rea- 
lizado diversas assembléias nas quais 
teem comparecido enorme concurren- 
cia de companheiros, no intuito de 
levar avante o descanso ' dominical, 
que já está sendo posto em execução, 


estando prezentemente essas associa- 
ções empenhadas para a execução 
completa do regulamento proposto 


aos patrões. 

No proximo dia 10 haverá assem- 
bléia jeral, ás 7 horas ds noute, & 
rua Joneral Camara 813. - 












SINDICATO DOS ESTUCA- 
DORES 


Em aseembléia jeral realizada a 
23 de outubro foram tratados varios 
assuntos da classe, sendo: nomeada 
uma comissão para dar pareccer so- 
bre o balancete de janeiro a setembro 
findo. Tendo a penultima adminis- 
tração deixado de prestar contas á 
atual foi rezolvido se officiar á mes- 
ma para que se aprezente á assem- 
bléia que será oportunamente anun- 
ciada. 


UNIÃO DOS METALURJICOS 
Diversos companheiros desta agre- 
miação fizeram distribuir o seguinte 


apelo á numeroza classe metalnrjica : 
“Manifesto Opererio — Aos funi- 


| leiros, soldadoros, trabalhadores em 


estaraparia e fabricas de latas, bom- 
beiros hidraulioes, ferreiros, ersra- 
lheiros e outros trabalhadores da in- 
dustria mêtalurjica — Companheiros: 
— De novo lançamos o nosso apelo 
sincero á vossa dignidade de operarios 
e irmãos de escravidão. 

A vida encarece dia a dia, os sala- 
rios continanm a ser mizeraveis, as 
horas de trabalho as mesmas de sem- 
pre; e isto tudo se dá sem que o mi- 
nimo .protesto, em onme das nossas 


espozãs e dos nossos filhinhos, seja 


lançado ao rosto dos que nos explo- 
ram dezumanamente. 

Que devemos, pois, fazer? Organi- 
zar o: nosso Sindicato! 

Organizar-nos de uma vez pará 
sempre. Na organização está a nossa 
grande força. Organizados teremos o 
que almejamos, o que neessitamocs, 
nesta vida infernal e por demais in- 
grata para nós outros — operarios. 

Vinde tomar parte na grande re- 
união que se realizará, sabado, 8 do 
corrente, ás 7 1/2 horas da noute, á 
rua dos Andradas 87, 1 andar (largo 
do Capim), afim de reconstituir-nos 
a nossa União, tão preciza para de- 
fender e unir todos os metalurjicos. 
— À comissão.” . 


A, E. BARBEIROS E CABELEI- 
REIROS 


Realizou esta associação no dia 19 
do mez findo a sua 4º conferencia de 
propaganda, para a qual tinha sido 
convidado o companheiro Antonio 
Moreira, da União dos Alfaiates. 

Este companheiro, que tomou por 
tema de sua conferencia O barbeiro 
é empregado do comercio ou opera: 
rio? — dezenvolveu com perfeito co- 
nheçimento o tema escolhido. 

O conferencista aconselhou os bar- 
beiros a não descurar de seus deveres 
coletivos e que sigam a marcha da 
evolução do proletariado para reivin- 
dicar os seus direitos. 

For elevadissimo o numero de com- 
panheiros prezentes, recebendo todos 
agradavel impressão. 

Esta associação continuará com a 
serie de conferencias e brevemente 
realizerá a 5º, que terá por tema um 
assunto importantissimo. 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


Realizou-se no dia 3 a assembléia 
jeral ordinaria em 2º convocação para 
tratar de assuntos importantes e ina- 
diaveis que teem por fim chamar a 
etenção da classe para a crize que ora 
atravessam. . 

Dia a dia vai aumentando a explo- 
ração, muito especialmente nas obras 
por peça e é precizo que alguma couza 
se faça para que não continue este 
estado ruínozo. 

A esta assembléia devem assistir 
associados e não associados rezervan- 
do-se nos primeiros o direito de voto. 
. Brevemente a União iniciará uma 
vasta" propaganda e portanto é neces- 














sario-que os companheiros se dispo- 
nham a trabalhar. 

Expediente todas as noutes, das 8 
ás 10 horas, na séde social 4 rua dos 
Andradas 87, 


SINDICATO O. DE OFICIOS 
VARIOS 


Na ultima assembléia que fpi bas- 
tante animada, ficaram preenchidos 
alguris cargos da comissão executiva. 

Os companheiros não organizados e 
que dezejarem fazer parte deste sin- 
dicato devem dirijir-se á séde social, 
á rna dos Andradas 87, onde todas 
as noutes encontra-se 0 tezoureiro. 

No proximo dia 8 assembléia jeral, 
para a qual pedimos a prezença dos 
companheiros associados ou não. 


SINDICATO DOS CARPINTEI- 
ROS 


Nas assembléias efetuadas a 21 e 28 
do mez passado foram discutidos va- 
rios assuntos de interesse coletivo e 
lidos diversos oficios de associações 
co-irmãs, ficando nomeado o compa- 
nheiro Alfredo de Carvalho para o 
cargo de tezoureiro.. 


UNIÃO DOS TAMANQUEIROS 


Com a prezença de grande numero 
de companheiros reuniu-se em assem- 
bléia geral no dia 26, para tratar 
de interesses da classe dos tamanquei- 
ros. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


Continúa a reunir-se todas as quin- 
tas-feiras, ás 7 1/2 horas, a comissão 
executiva deste Sindicato, e traba- 
lhando sempre para o engrandeci- 
mento seu e união da classe que re- 
prezenta. 


nai! 


SINDICATO O. LADRILHOS 
— E MOZAICOS 


Em assembléias realizadas tem se 
tratado dos interesses da classe. Os 
companheiros que ainda não fazem 
parte deste Sindicato, devem fazel-o, 
inscrevendo-se na séde social, á rua 
dos Andradas 87, cujo expediente é 
todas as noutes, das 7 ás 9 horas. 


SINDICATO DOS SAPATEIROS 


Brevemente será convocada uma 
reunião da classe afim de tratar-se 
dos meios de debelar a atual crize 
do trabalho. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
DAS PEDREIRAS 


Este Sindicato reuniu-se no dia 22 
em assembléia jeral, abrindo a sessão 
o secretario jeral Joaquim Oliveira 
Branco, que convidou para prezidil-a 
o companheiro Bernardo Rodrigues, 
convidando este para 2º secretario o 
companheiro Domingos Ferreira Al- 
ves. Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, passou-se á leitura do ex- 
pediente que constou de um oficio 
da Asociação de Classes dos Opera- 
rios das Pedreiras (Portugal), parti- 
cipando a partida de trez traidores 
para o Rio de Janeiro: João da Silva 
Rozas, de Bouça, freguezia de Para- 
nhos; Julio Ferreira, vulgo “Bada- 
lhoca”, da Ermida, freguezia de São 
Mamede; Manuel dos Santos, vulgo 
“O velhinha”, de Bouça. Tambem foi 
lido um oficio de Sindicato dos Ope- 
rarios Panificadores, pedindo o apoio 
moral na ajitação em pról do descanso 
dominical, e outro da Confederação 
Operaria Brazileira aprezentando a 
comissão incumbida de dar esclare- 
cimentos sobre um tema enviado por 
esta agremiação ao Segundo Con- 
gresso. 

Passando-se à omlem do dia, o te- 
zoureiro fez a leitura do seguinte ba- 
lancete do 3º trimestre: receita das 
mensalidades. 7648000; despeza: réis 
7958190; deficit 314190. 

Discutido e examinado por uma 
comissão foi aprovado. 

O secretario fez então leitura da 
comunivação de Portugal sobre a 
vinda dos companheiros Joaquim Ri- 
beiro e Henrique da Silva, os quais 
se acham munidos dos respetivos cer- 
tificados. - 

Posto em discussão o oficio da 
Confederação, foi dada a palavra a 
um de seus reprezentantes sobre o 
assunto, ficando este adiado para a 
proxima assembléia, devido ao adian- 
tado da hora. 


A? “importante assembléia estive- 
ram prezentes reprezentantes da Fe- 
deração Operaria e Voz do Traba- 
lhador. PS 

“— (O tezoureiro desta agremiação 
é encontrado na séde, todas as nou- 
tes, para atender qualquer reclama- 
ção e receber as mensalidades. Os 
companheiros que não forem proçu- 
rarados pelo cobrador devem satis- 
fazer o pagamento na secretaria, á 
rua da Passajem 161. à PA 








UNIÃO JERAL DOS PINTORES 


Na sua ultima sessão de aniverga- 
rio nomeou este Sindicato 08 pipe 
tes companheiros, para os respetivos 
cargos: 

Santos Barboza, secretario jeral; 
Mario Villazd, secratari de'atas; 
Antonio de Oliveira, bibliotecatio, e 
Paulino Rodrigues, contador; Cle- 
mentino Gralhardi, Claudionor da 
Mota, João Rocha, Salvador Barbo- 
za e Manuel da Silva, comissão do 
expediente. 1 ; 

Foi mantida a mesma comissão dos 
accidentes de trabalho. .. 

Na asembléia jeral realizada ante- 
hontem deviam ter sido nomeados as 
delegados á Federação e Confedera- 
ção. 

No sentido: de terminar com o 
atuzo do horário de trabalho, a 
União tenciona ajitar a classe no 
mais breve prazo possivel. 


S. O. DOS T. EM FABRIC 
DE TECIDOS |. 


No dia 19 realizou-se a conferen- 
cia de propaganda, promovida por 
este sindicato, na Ponta do Cajú, a 
ela assistindo grande numero de pes- 
soas. Falaram Candido Costa e Leal 
Junior, sendo muito aplaudidos. 


Serão dadas outras sessões de pro- 
paganda nos bairros de Vila Izabel, 
Deodoro, Fabrica das Chitas, Laran- 
jeiras e Gavea, afim de dar cumpri- 
mento a uma' das rezoluções do Se- 
gundo Congresso. 


SINDICATO O. DA INDUSTRIA 
ELETRICA 


Reunido no dia 17 tratou de va- 
rios assuntos, e da renovação da co- 
missão executiva. Brevemente terá 
lugar umá grande reunião para re- 
zolver interesses jerais. Os camara- 
das que não são socios devem inscre- 
ver-se na sédo social, das 7 ás 9 ho- 
ras, á rua dos Andradas 87. 


S. R. DOS T. EM TRAPIOCHES 
E CAFE' 


Para tratar de interesses sociais 
reuniu-se em assembléia jeral no dia 
27, tendo sido bastante concorrida 
pelos associados. 


A. DE R. DOS MARINHEIROS 
E REMADORES 


No dia 23 de outubro esta associa- 
ção comemórou o seu nono aniversa- 
rio de fundação empossando a nova 
diretoria, que ferminará o seu man- 
dato e migual dada de 1914. 

Esta asociação conta 7.000 agre- 
miados, é mantem varias sucursais 
nos diversos portos do Brazil, tendo 
até hoje sempre pugnado pelo bem 
estar da classe e, embora não conse- 
guisse ainda tudo o que dezeja, con- 
seguia entretanto em 1906 regula- 
mentar o trabalho nesta capital; em 
1910, no estado de Pernambuco; em 
1911 estabeleceu o contrato de traba- 
lho com a companhia do Porto do 
Rio de Janeiro e saíu vitorioza em 
varios movimentos efetuados no es- 
tado do Rio Grande do Sul, e em- 
bora não confederada tem sempre 
ajido dirétamente, sem recorrer a 
elementos póliticos ou extranhos a 
classe, contando unicamente com & 
solidariedade de suas co-irmãs, sendo 
esta uma das cauzas principais que 
concorrem parg a sua prosperidade. 


Na sessão solene de comemoração 
do seu aniversario foram reprezenta- 
das as seguintes sociedades: Confe- 
deração Operaria Brazileira, F. O. 
do Rio de Janeiro, Congregação da 
Marinha Civil, Sociedade dos Mes- 
tres Praticos de Bafa do Rio de Ja- 
neiro, 8. União dos Foguistas, Cen- 
tro Maritimo dos E. em Camaras, 
Centro dos Conferentes da Alfande- 
ga, Associação dos C. O. e Classes 
Anexas, À. de F. dos Trabalhadores 
em Carvão e Mineral, €. B. dos Ope- 
rarios Municipais, sendo a seguinte 
diretoria empossada : 

Petronilo F. Guimarães, presiden- 
te; Antonio L. dos Santos, vice-pre- 
sidente; Manuel da Silva Lins, 1º se- 
cretario; À. Ferreira de Sá, 2º secre- 
tario; Antonio .dos Reis Leal, tezou- 
reiro; J. dos Santos Moreira, procu- 
rador, e Frederico Guilherme Gon- 
calves, bibliotecario. ga 

A Voz do Trabalhador fez-se -re- 
prezentar por um de seus membrôs. 


S. UNIÃO DOS FOGUISTAS 


Tambem esta sociedade. comemo- 
rou o seu aniversario no dia 9 de ou- 
tubro, empossando a novs diretória, 
sendo nessa solenidade reprezentadas 
varias sociedades locais, incluzive & 
Confederação Operaria Brazileira. 





